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INTRODUÇÃO 

O consumo abusivo de bebidas alcoólicas se apresenta, atualmente, como um importante 

fator negativo à saúde pública, com a média de ingestão alcoólica no território brasileiro 

se apresentando superior à média global (OMS, 2018). Devido à sua natureza precursora 

para quadros de dependência, e resultando em danos fisiológicos, cognitivos e 

psicossociais aos indivíduos bebedores, é visível a necessidade de métodos e instrumentos 

com o intuito de detectar aspectos de consumo exacerbado. Sendo assim, uma das 

ferramentas utilizadas para tal é o Questionário CAGE, sendo exercido para fins de 

identificação de usuários que possivelmente apresentam um padrão de uso de álcool mais 

agravante. Com isto, este estudo se objetivou em analisar a correlação entre problemas 

relacionados ao uso de álcool (PRA) através da sua detecção pelo Questionário CAGE. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo transversal realizado entre os meses de agosto de 2019 e julho de 

2020 entre os residentes de Porto Velho – RO. Fora utilizado um questionário adaptado 

com quatro (4) perguntas provenientes do Questionário CAGE (“Você já tentou diminuir 

ou cortar a bebida?”, “Você já ficou incomodado com outras pessoas porque criticaram a 

sua forma de beber?”, “Você já se sentiu culpado devido ao seu jeito de beber?” e “Você 

já precisou beber para aliviar os nervos ou diminuir os efeitos de uma ressaca?”), bem 

como perguntas de variáveis sociodemográficas, aplicado de forma randomizada nas 

quatro zonas administrativas da cidade (Zona I, Zona II, Zona III e Zona IV), tendo como 

critérios de inclusão, além de residir nos bairros categorizados, apresentar idade superior 

a 18 anos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos dados evidenciou que, utilizando o Questionário CAGE, foi possível 

detectar uma prevalência de PRA entre os moradores de Porto Velho – RO, a partir de 

uma amostra de 712 entrevistados, tendo proporções superiores entre os que responderam 

“sim" para mais de 1 (uma) pergunta. O ponto de corte do estudo seguiu dois scores: 

indivíduos com resposta mínima de 1 (uma) pergunta, denominados como “CAGE1”; e 

indivíduos com respostas acima de 2 (duas) perguntas, denominados como “CAGE2”. O 

primeiro score demonstrou uma prevalência superior (34%), evidenciando que a amostra 

estudada, em sua maioria, apresenta PRA ainda de forma aguda. Em pesquisa com adultos 

adulto-jovens da Turquia, Demirbas (2015) constou que indivíduos submetidos ao mesmo 
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questionário e que responderam “sim” para pelo menos uma pergunta (“CAGE1+”, para 

o autor) representaram 15,3%, tal valor relativamente menor comparado ao de Porto 

Velho; contudo, as taxas quase igualitárias de resultados entre homens e mulheres foi 

presente em ambos os estudos. O segundo score, mesmo salientando um resultando 

inferior (29,2%), simboliza transtornos graves, que podem resultar em possíveis quadros 

de dependência. Laranjeira et al (2010), ao avaliar o consumo nacional de álcool entre 

adultos, determinou percentual de 3% de uso abusivo e 9% de dependência alcoólica. De 

acordo com os parâmetros estabelecidos pelos autores, para aquele ano, a população de 

Porto Velho apresentou resultados superiores de consumo exacerbado, em comparação 

aos residentes brasileiros em seu total. Uma avaliação da faixa etária denotou nos valores 

de proporção de 83% para CAGE1 e 45% para CAGE2 entre os indivíduos de 18 a 25 

anos, sendo os maiores valores para esta variável neste estudo, apontando a população 

adulto-jovem como a principal consumidora. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que o Questionário CAGE representou um instrumento eficiente para a 

detecção e avaliação de transtornos alcoólicos na população de Porto Velho – RO, 

resultando em importantes indicadores de saúde pública. A utilização de dois pontos de 

score foi de fundamental importância para a identificação e mensuração de dois tipos de 

públicos: com problemas alcoólicos de natureza aguda e grave. Não somente isto, mas a 

aplicação auxiliou os entrevistados de score menor a constatar quadros precoces de PRA, 

os quais podem, a partir de acompanhamento e tratamento, serem reversíveis. 
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